
11ª Conferência Municipal de Saúde - 
Etapa Municipal da 18ª Conferência 

Nacional de Saúde
Saúde, Democracia, Soberania e SUS: 

Cuidar do Povo é Cuidar do Brasil
Santana de Parnaíba, 26 de junho de 2026.



OBJETIVOS DA ETAPA MUNICIPAL

Discutir as demandas populares elencadas na 10ª Conferência Municipal;

Discutir as responsabilidades de cada ente federativo;

Priorizar propostas a serem levadas à etapa macrorregional;

Homologar os delegados eleitos para representação na próxima etapa.



OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA NACIONAL

Debater os desafios atuais do SUS e construir propostas para:

Fortalecer a democracia participativa no controle social;

Garantir financiamento adequado e estável para a saúde;

Enfrentar os impactos das mudanças climáticas na saúde pública;

Aprimorar os modelos de atenção e gestão do SUS nos territórios;

Reduzir desigualdades sociais e ampliar o acesso universal.



EM QUAL CONTEXTO ESTÃO INSERIDAS AS ATUAIS 
ETAPAS PARA A 18ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE 
SAÚDE?

Fortalecer a capacidade do Estado para assegurar o direito universal à saúde

Enfrentar desigualdades sociais, regionais, econômicas, étnico-raciais, de gênero e 

territoriais que impactam diretamente as condições de vida e saúde da população.



INTEGRAÇÃO E ALINHAMENTO

Subsídio para o aperfeiçoamento contínuo de planejamento;

Reflexão crítica e construção coletiva de propostas;

Contribuição concreta para o aprimoramento do SUS;

Formular recomendações para reafirmar o compromisso coletivo com a defesa 

e fortalecimento do SUS em âmbito estadual e nacional.



INTEGRAÇÃO E ALINHAMENTO



COMO NOS RELACIONAMOS?

19 Redes Regionais de Atenção à Saúde (RRAS)

→ RRAS 05 “Rota dos Bandeirantes”



ORGANIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA

EIXO 1

Democracia, Saúde como 

Direito e Soberania Nacional

EIXO 3
Os Desafios para o SUS na Agenda 

Nacional da Defesa da Vida e da 

Saúde: Emergências Climáticas e 

Justiça Socioambiental

EIXO 2
Financiamento Adequado e Suficiente 

para o SUS, com Base na Justiça 

Tributária e na Sustentabilidade Fiscal e 

Social

EIXO 4

Modelos de Atenção e Gestão, 

Territórios Integrados e Cuidado 

Integral



EIXO 1

Democracia, Saúde como Direito e 
Soberania Nacional

Não existe saúde universal sem democracia, participação social e soberania nacional.



A Saúde como Direito: Consolidação e Financiamento do SUS

Direito garantido por meio do Sistema Único de Saúde (SUS), que deve oferecer 

atendimento universal, integral, equânime e gratuito.

A Constituição Federal estabelece que:

"A saúde é direito de todos e dever do Estado."

O objetivo deste eixo é discutir como fortalecer o SUS para garantir acesso de qualidade a 

toda a população, hoje e no futuro.



EIXO 1: DESAFIOS CENTRAIS

Fortalecer o financiamento do SUS;

Reduzir desigualdades no acesso aos serviços;

Ampliar a resolutividade da Atenção Primária;

Qualificar a gestão pública;

Fortalecer a participação social.



EIXO 1: PROPOSTAS E DEBATE

PERGUNTA PARA DEBATE:

Como garantir um SUS cada vez mais forte, 

eficiente e acessível?

Fortalecimento da Atenção Primária;

Integração entre os diferentes pontos da rede;

Garantir transparência e controle social;

Fortalecer produção nacional de insumos;

Valorizar o SUS como política de Estado.



EIXO 2

Financiamento Adequado e Suficiente para o SUS, 
com Base na Justiça Tributária e na 

Sustentabilidade Fiscal e Social

Não há SUS universal e de qualidade sem recursos públicos suficientes e estáveis.



Financiamento Adequado e Suficiente

O SUS é um sistema público, universal e gratuito.

Para funcionar de forma adequada, ele precisa de financiamento 
suficiente, estável e bem distribuído.

unidades básicas de saúde;
hospitais e urgência/emergência;
medicamentos e insumos;
exames e consultas;
equipes de saúde;
vacinação e vigilância em saúde;
ações de promoção e prevenção.



Como o SUS é financiado?

Financiamento tripartite, ou seja, compartilhado entre:

União (Governo Federal)
Estados
Municípios

Na prática…

❗ Os municípios executam grande parte das ações, mas 
dependem de repasses estaduais e federais. O equilíbrio entre 
responsabilidades e recursos ainda é um desafio.



EIXO 2: PRINCIPAIS DESAFIOS

Subfinanciamento

Histórico de recursos 

insuficientes frente à 

demanda crescente.

Dependência
Uso excessivo de 

emendas 

parlamentares em vez 

de planejamento fixo.

Infraestrutura
Falta de investimentos 

em novas tecnologias e 

melhoria física das 

unidades.



EIXO 2: PROPOSTAS E DEBATE

DEBATE:

O financiamento atual é suficiente para atender 

as necessidades da população da região?

Ampliar e garantir financiamento estável do SUS;

Defender justiça tributária para saúde;

Criar a Carreira Interfederativa do SUS;

Fortalecer repasses para municípios;

Melhoria dos mecanismos de controle e 

transparência.



EIXO 3

Os Desafios para o SUS na Agenda Nacional da 
Defesa da Vida e da Saúde:

Emergências Climáticas e Justiça Socioambiental

As mudanças climáticas impactam diretamente a saúde e exigem novas respostas do SUS.



Emergências Climáticas, Justiça Socioambiental e Saúde

Fato: mudanças climáticas e os problemas ambientais afetam 

diretamente a saúde das pessoas.

O SUS está preparado para enfrentar:

Eventos climáticos extremos?

Desastres naturais?

Poluição ambiental?

Insegurança hídrica e alimentar?

Aumento de doenças relacionadas ao clima?



EIXO 3: IMPACTOS NA SAÚDE

Eventos Extremos
Ondas de calor, 

enchentes, secas e 

queimadas constantes.

Doenças
Aumento de arboviroses 

e novas doenças por 

vetores.

Saúde Mental
Insegurança alimentar e 

traumas pós-desastres 

climáticos.



Justiça Socioambiental

❓ Os impactos ambientais atingem todas 

as pessoas da mesma forma?

Crianças;
Idosos;
Pessoas com deficiência;
Populações de baixa renda;
Moradores de áreas de risco.



EIXO 3: PROPOSTAS E DEBATE

DEBATE:

Quais eventos climáticos já afetam a saúde 

da população em nosso território e região?

Fortalecer a vigilância em saúde ambiental;

Integrar Saúde, Meio Ambiente e Defesa Civil;

Proteger populações em vulnerabilidade;

Arborização e educação ambiental;

Ações de prevenção e adaptação climática.



EIXO 4

Modelos de Atenção e Gestão, Territórios 
Integrados e Cuidado Integral

O SUS deve ser organizado a partir das necessidades das pessoas e dos territórios integrados.



Modelo de Atenção e Gestão

É a forma como o SUS organiza e coordena o atendimento à população, 

baseando-se em:

Promoção da saúde;

Prevenção de doenças;

Diagnóstico precoce;

Tratamento;
Reabilitação;

Acompanhamento contínuo.



Territórios Integrados e Cuidado Integral

Características próprias: perfil da população, condições de vida, principais 

problemas de saúde, vulnerabilidades e potencialidades.

O foco deixa de ser apenas a doença e passa a ser a pessoa e a comunidade.

O cuidado integral exige que UBS, especialidades, hospitais, vigilância em 

saúde e outros serviços atuem de forma integrada, juntamente com 

educação, assistência social, esporte, cultura e meio ambiente.



EIXO 4: DESAFIOS NA GESTÃO

Área Crítica Desafio Identificado

Acesso Oferta de consultas especializadas e exames diagnósticos.

Rede Fragmentação dos serviços e falta de integração regional.

RH Déficit de profissionais em áreas remotas ou específicas.

Equidade Desigualdade no atendimento conforme o território.



EIXO 4: PROPOSTAS E DEBATE

PERGUNTA PARA DEBATE:

Como fortalecer a integração da rede de 

saúde em nossa região?

Fortalecer a Atenção Primária (APS);

Ampliar a Estratégia Saúde da Família;

Integrar as Redes de Atenção à Saúde;

Qualificar a gestão pública municipal;

Garantir cuidado integral e humanizado.



TEMAS TRANSVERSAIS

Esses temas devem estar presentes em todos os debates e propostas dos eixos.

Equidade e Inclusão Combate ao Racismo Saúde da Mulher

Saúde Indígena e 

Tradicional
Saúde Mental

Valorização do 

Trabalhador



COMO CONSTRUIR AS PROPOSTAS?

Objetividade: Devem ser viáveis e concretas.

Clareza: Indicar o problema e a solução.

Território: Considerar as competências 

estaduais e nacionais.

Integração: Alinhadas ao fortalecimento do 

SUS.



 "Saúde é democracia. Democracia 
é participação." 

Sérgio Arouca

"
Defender o SUS é defender a VIDA!

Obrigado pela sua participação na construção da saúde pública.
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